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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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FORMAÇÃO DE PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL DO JALAPÃO - TOCANTINS

CAPÍTULO 29
doi

Odaléia Barbosa de Sousa Sarmento
Daniela Patrícia Ado Maldonado

Jocyleia Santana dos Santos

RESUMO: A pesquisa conta a história de 
formação de professoras da educação infantil 
que moram no Jalapão, cerrado tocantinense. 
Com o objetivo de conhecer o percurso formativo 
e os motivos da escolha pela profissão professor, 
cujos estudos permitiram identificar o perfil das 
professoras que atuam na educação infantil na 
região do Jalapão e, analisar as narrativas das 
professoras entrevistadas. Este trabalho é fruto 
da pesquisa do Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal do Tocantins – UFT, um 
adendo aos registros da pesquisa de campo, da 
literatura utilizada e dos relatos das professoras 
entrevistadas. As fontes orais, coletadas 
com uso da metodologia da história oral, 
permitiu que as professoras manifestassem 
suas escolhas e trajetórias de formação. 
Os resultados da pesquisa demonstraram a 
necessidade de discussão à cerca da formação 
e de sua efetivação no contexto educacional 
dos municípios pesquisados, que compõem a 
região do Jalapão. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de 
professoras. Educação Infantil. História oral. 

Jalapão.

INTRODUÇÃO

Os contextos dos professores à cerca do 
processo formativo, que os sujeitos pesquisados 
foram submetidos, revelam a predominância 
feminina, pois “o magistério como profissão, 
a educação e o voto foram temas de luta das 
mulheres ao longo os séculos, especialmente 
no século XX” (SANTOS, 2012, p.153), assim 
se dá a constitucionalidade docente, no cerrado 
tocantinense do Jalapão.  Essas mulheres, se 
revelaram no perfil investigado no decorrer 
da pesquisa,  contaram suas histórias de 
formação, motivos da escolha pela profissão 
docente na educação infantil. 

Nesse sentido, dado aos novos conceitos 
e transformações que a Educação Infantil tem 
passado pós LDB de 1996, convém romper 
com paradigmas de formação que contraste 
às novas exigências dos documentos e do 
contexto social contemporâneo. Reconhecendo 
a influencia que esses paradigmas refletem 
na formação dos professores, que há 
séculos dominam os sistemas de ensino e, 
por conseguinte as práticas de inúmeros 
professores serão necessárias novas atitudes 
frente ao saber.
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A relação dos saberes adquiridos na formação para atuação docente, a Base 
Nacional Comum Curricular para a Educação Infantil – BNCC e as concepções no 
campo de estudo se pautam na perspectiva de que seja um instrumento norteador 
da prática pedagógica. Para tanto, quando ao aporte jurídico tem o atendimento à 
infância com direitos em creches e pré-escolas, coloca-se em debate que a formação 
possa contemplar as necessidades dessas demandas.

METODOLOGIA

Utiliza-se da pesquisa qualitativa, considerando os relatos das professoras 
que atuam na educação infantil, apoiando-se na história oral e na apreensão das 
experiências vividas na profissão docente, num contexto macrossocial descrito 
sobre o Jalapão do Tocantins. Dar voz às professoras e suas experiências ao longo 
da carreira do magistério foi condição primordial da pesquisa, pois a memória como 
história viva, tem seu caráter social. A pesquisa foi realizada de março a agosto 
de 2018, com quatorze professoras, em sete municípios da região do Jalapão. O 
roteiro semiestruturado consistiu questões sobre: escolarização, motivos da escolha 
profissional, formação inicial e formação continuada. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A consulta à literatura, em torno da temática, abordou como a legislação a 
normatiza e, de fato como ocorre a formação para atuar na educação infantil, pois 
“ninguém nasce educador ou marcado para ser educador, se faz educador” (FREIRE, 
1991, p. 58). Quanto aos aportes legais, analisa-se o atendimento da Educação 
Infantil a partir da Constituição Federal de 1988 e da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) de 1996, além de outros atos legais decorrentes destas. 
No uso dos fundamentos legais, o percurso adotado se conclui com a Base Nacional 
Comum Curricular para a Educação Infantil.  As concepções no contexto atual e os 
aportes legais, analisados, repercutiram nas garantias de formação de professores e, 
permitiu problematizarem-se, nestes dispositivos e nos estudos de campo, reflexões 
decorrentes das análises das fontes orais. 

RESULTADOS

Os resultados demonstram que as professoras realizaram a escolarização e 
possuem em comum o pertencimento ao local onde residem. Os motivos para a escolha 
profissional e para atuação na educação infantil convergem, tanto aos sentimentos 
de afeto quanto à oportunidade de emprego e estabilidade. A especificidade das 
escolhas para a docência pode ser entendida como “o conjunto de comportamentos, 
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conhecimentos, destrezas, atitudes e valores que constituem a especificidade de 
ser professor” (SACRISTÁN apud NÓVOA, 1995, p. 64), na busca pela afirmação 
na carreira docente, evidenciados nos relatos das professoras. Nesse sentido, “a 
escolha da docência como uma espécie de ‘seguro desemprego’, ou seja, como 
uma alternativa no caso de não haver possibilidade de exercício de outra atividade”, 
(GATTI, 2010, p. 7). A maioria das professoras teve acesso ao ensino superior, 
por meio de curso a distância, uma vez que não possui instituição ofertante nos 
municípios. Elas destacam que os programas disponibilizados pelo governo federal 
em parceria com o estado e municípios não são contínuos e não há capacitação 
para a educação infantil. Percebe-se uma lacuna na formação destas professoras 
para atuação na educação infantil.
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